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ppl: grande, meus senhores, a commoclo que agi-
41$ ta todo o meu ser, ao ver-rae dianle de tao 
illustre auditorio, ao qual tributo respeito e admi-
racao. Urna cousa, porém, desde já vos declaro — 
é que se o atrevimento é grande, a vontade de ser 
útil á patria, torna-rae audacioso, mas convicto de 
que cumpro o meu dever. 

A alta idea que me inspirara as reunioes 
scientificas, onde o prestigio se conquista pelo es-
tudo e se impoe pela franca exhibicao dos tropheos 
conquistados no campo da lucta a tanto me anima. 

Sinlo deveras nao ter palavras com que expri­
mir a minha gratidao pela benevolente attengao 
que principiaes a dispensar-me n'este momento. 
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Como ides ver, o meu Irabalho é rudimentar e 
pobre como pega scientifica ou litteraria. 

Sao notas e descripcoes de urna regiao muito 
extensa, quasi despovoada, se bem que muito rica 
em productos naturaes ainda mal explorados, cor­
tada de largas vias de communicagao fluvial, de 
clima variado, mas em geral quente e possuindo 
terrenos feriéis que deverao ser de grande valor 
para o futuro da humanidade, como já disse aba­
lizado éscriptor. 

Vou pois, tentar, dar-vos a conhecer essa re­
giao amazónica, sobre que ainda ha muito que di-
zer e que contar. 

A regiao amazónica lem sido estudada e visi­
tada por imminentes homens de sciencia, taes como 
Humbolt, L a Condamine, conde de Castelnau, 
d'Orbigny, Marlius, Smilh, os brazileiros Barbosa 
Rodrigues, Torquato.Tapajoz, Moreira Pinto e mui-
tos oulros que seria longo citar; entre os quaes um 
grande numero de exploradores que com seus es­
tados e invesligacoes tém engrossado o cabedal de 
conhecimentos, que se encontram impressos em dif-
ferentes idiomas, tornando conhecidas as buscas e 



descoberlas feitas na flora e na fauna, clima, to-
pographia e navegagao. 

Muilo pouco pude, com certeza, ajuntar ao que 
tém escripto homens lao illustres, pórem embora 
sejam fracos os meus esforgos, d'elles resultará 
talvez que alguma cousa faga, tornando conbecida 
de vos ainda mais esla zona, que bem se pode de­
nominar a mais bella regiao hydrographica do 
mundo. 

O phenomeno da condensacao que se produz 
pelas aguas meteoricas, tem sua origem alli ñas 
nuvens formadas pela evaporacao dos mares, que 
se váo despedazar de encontró aos Andes. 

Condensados os vapores levados pelos ventos 
geraes, d'elles se desprendem levadas d'agoa que 
váo formar diversos valles e rios cortando ¡nume­
ras exlensoes e que se reunem antes de alcanca-
rem o océano atlántico. 

O Amazonas e seus affluentes banham urna im­
mensa regiao, cujos terrenos de alluviao estao co-
bertos por urna vegelacao espessa e muitas vezes 
quasi impenetravel e sob a qual a vida orgánica se 
desenvolve rápida e brilhantemente. 

Enlra-se no Amazonas, deixando a capital pa-
raense, pelo canal de Tagypuru e nao pelo canal 
de Braganga, que nao é mais do que a bocea do 
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Tocantins. Muitos geographos tém chegado a affir-
mar que este ultimo rio é um simples tributario do 
Amazonas, todavia o engaño é palpavel. 

As aguas do Tocantins correm independentes 
pela orla meridional do archipelago de Marajó, ao 
passo que as do Amazonas banham a orla septen­
trional do mesmo, sem que entre ellas se eslabelega 
a menor confusao. Pelos canaes de Tagypurú e 
Breves, o Amazonas é que envia urna pequeña 
parte de suas aguas que se unem ás do Tocantins 
ñas bahías de Melgago e Breves. 

Os leitos dos dois grandes rios esláo á distan­
cia de quarenta leguas um do outro. Completa a 
separaeao o archipelago de Marajó que veda a 
permixtao de ambas as aguas. Finalmente a uniao 
d* ellas só tem lugar com as do océano. 

Da mesma forma se tem acreditado que Ma­
rajó seja simplesmente urna ilha, quando é um dos 
maiores archipelagos do globo. Conta cerca de 
duas mil e tantas ilhas separadas por canaes e for­
mando um conjuncto ¡solado completamente de 
Ierra firme pelo canal de Tagy-puru e pelos dois 
grandes rios. 

Na maior d'eslas ilhas, como informo em urna 
das minhas obras de viagens, ha campos vastissi-
mos onde se cria gado bovino e cavallar. As ma-



res dos piniluvios chegam a cobrif quasi todos os 
pontos e fazendo-se um estudo vér-se-ha qne ain-
da estao no seu periodo de formacao. 

E' até crivel que seculos atraz alli existisse 
apenas um grande baixio e mais tarde urna praia 
sobre a qual fossem parar lias e sedimentos leva­
dos pelas mares e pelas aguas dos dois rios, ori­
ginando o seu volume gradual e seccularmenle 

Isto assim parece, pela existencia de outras 
pequeñas ilhas que se váo formando ao redor do 
mesino archipelago. 

N'estas paragens o calor ó mitigado pelas bri­
sas marítimas. 

Antes de passar a tratar do Amazonas devo 
dizer alguma cousa sobre a bella e rica cidade de 
Belem do Para, emporio d'esla vaslissima regiao e 
cujo grande progresso ó recente e depois da pro-
clamacao da república no Brazil. 

Banhada pelas aguas da bahia de Cuajará, 
esta cidade parece d'ellas sabir, sentindo a palpi-
tagao da grande arteria fluvial no mais profundo 
do seu leito. 

Nao se parece com o Porto, nem com Lisboa, 
nem com Veneza, Ñapóles ou qualquer outra ca­
pital europea. O Para é puramente, essencialmente 
urna cidade americana, parecendo a certas horas 
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do dia em que o calor equatorial ahí se faz sen­
tir com mais inlensidade, entregar-se a delicioso 
espasmo, passadas as quaes o movimento e o bu-
licio se fazem sentir, denotando aos olhos do via­
jante extasiado a grandeza do seu progresso sem-
pre crescente e que augmenta anno a anno, dia a 
dia. 

O seu horisonte é ampio e descortinado, as 
suas rúas e pracas calcadas de madeira, sao bellas 
e asseiadas, as suas avenidas e boulevards em con­
trario das que dividem o centro das grandes pracas 
europeas conduzem a lindos arrabaldes, avenidas 
orladas de encantadoras vivendas, de chalets e 
chácaras silenciosas e sombreados os seus trottoirs 

'cspacosos por gigantescos vegetaes, que dao urna 
nota bem viva ao forasleiro dos explendores da 
flora equatorial. 

Passeios de asphalto e de cimento, jardins pú­
blicos sem gradeamenlo, entregues ao cuidado do 
povo que os frequenta ñas horas de descanso, um 
theatro e urna calhedral, talvez superiores aos me-
lhores edificios d'esle genero existentes em todo o 
paiz; assim como muitos outros que seria longo 
citar, tornara esta cidade digna de ser visitada. 

Nao faltam ali riquissimas casas de modas e 
objectos de luxo, magníficos restaurante e botéis, 
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como os nào ha eguaes em Pernambuco e Babia, 
principaes cidades do norte do Brazil e superiores 
aos Para somente em populacào. 

Pouco mais de cem mil habitantes possue a 
bella cidade paraense e conhecer-se-ha quanto é 
grande o seu progresso, se se lembrar que ha vinte 
annos passados a sua populacào era inferior a cin-
coenla mil. 

Confeitarias, restaurants de luxo, carros de 
praca, mictorios públicos, estatuas e muita cousa 
mais que nào existe n'aquellas outras cidades, ha 
e de sobra na bella capital paraense. 

Entre os eslrangeiros, salienlam-se as colonias 
italiana e portugueza como mais numerosas. 

Brevemente o Para deve ser illuminado a luz 
eléctrica, como muitas outras cidades dos estados 
de S. Paulo e Rio de Janeiro já gosam d'esse im­
portante melhoramento. A respectiva empreza já 
deu comeco aos seus trabalhos. 

Actualmente ha allí tres mil predios em con-
strucQào, sendo para notar que nos últimos tres 
annos a vida tem-se tornado carissima, e um ho-
mem de posicào regular, nao pode viver decente­
mente com menos de quinze a vinte mil reís fra-
cos diarios. 

No entanto. ahi onde a vida é cara, onde se 
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sofTre os rigores do clima, além das molestias en­
démicas que tem desapparecido quasi completa­
mente nos nltimos annos, com as medidas de sa-
neamenlo postas em execucao, ninguem no Para 
morre de fome, ninguem morre na vía publica e 
n'esta raras vezes se vé um pobre estender a mao 
para pedir urna esmola. Quando infelizmente, isso 
se dé, é para notar que o desgranado (felizardo?) 
é extrangeiro e muitas vezes especula com a cari-
dade publica, que lá é prodiga e de maos lar­
gas. 

A este respeilo devo dizer-vos que no Brazil 
raras vezes se vé um cidadao em dias adversos de 
sua existencia chegar a pedir esmola 

O brazileiro soffre calado, mas é soberbo e tem 
nariz; nao estende a mao porque além da humilha-
cao julga molestar aquelles que nao lém culpa dos 
malíes da. humanidade. Se é pobre, se ainda n'eslc 
dia nao almogou nem jantou, por falta de meios, 
mas se em todo o caso tem no bolso um tosláo, é 
capaz de dal-o mnito generosamente ao primeiro 
que lhe estenda a mao e lho pega, fazendo aquillo 
mesmo que bem necessitava que outro Ih'o fizesse. 

N'eslas cousas o paraense, principalmente, es­
tica o seu orgulho como a borracha da sua Ierra. 



0 meu firn, senhores, nào é descrever-vos as 
cidades e as povoacoes que orlam em largos inter-
vallos d'aqui para diante as margens do grande 
rio e de seus añluenles, que visitei e conheci ; nem 
tao pouco faslidiar-vos com notas e eslatislicas 
de que se nao pode tirar grande proveito n'uma 
conferencia, cujo firn principal é dar-vos a conhe-
cer rapidamente as bellezas naluraes, os costumes 
d'esses povos indígenas com quem convivi durante 
mezes, alem de ligeira noticia sobre ludo quanto 
possa interessar-vos acerca da geographia e hydro-
graphia d'està regiào. 

Devo dizer-vos que as mil e tañías leguas que 
fiz em vapores, em lanchas, em botes, em canoas 
de um só pao e até em jangada no Amazonas e 
alguns de seus afíluentes, foi urna viagem decidida 
repentinamente, pois tendo de passeio chegado ao 
Para em meiados de Fevereiro do corrente anno, a 
firn de obter os últimos dados para um trabalho que 
que tenho no prélo, live occasiáo de ser apresen-
lado ao illustre governador d'aquelle eslado, Dr. 
Lauro Sodré, que conhecendo o méu espirito in­
vestigador pelas cousas patrias, honrou-me com a 
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sua animacào, offerecendo-me facilidades e recom-
mendacües que de muito valor me foram em tao 
proveitosa excursào. 

A primeira parte d'està longa viagem realisei-a 
a bordo do vapor lzabel, da Amazon Steam, que 
do porto do Para largou a 25 de Marco, gastando 
vinte e sete dias até alcancar Tabatinga na fron-
teira,- e ganhando em mais tres dias n'aguas pe­
ruanas a cidade de Iquitos. 

As impressoes que recebi logo nos primei-
ros dias d'està viagem, se bellas e encantadoras 
por um lado, foram por oulro, desde logo trislissi-
mas, quanto á vida a bordo. 

Ninguem ere, ninguem avalia quanto é màu, 
quanto é ruim o pessoal d'esles navios e de todos 
aquelles quer particulares, quer de companhias sub­
vencionadas pelo estado, que fazem a carreira de 
Manáos ao alto Amazonas, a principiar pelo pri-
meiro mandao de bordo até o ultimo e miseravel 
servente que immundo e sujo inspira semente re­
pugnancia. 

O commandante do lzabel, (verdadeiro modelo 
dos de sua classe) era um homem dotado de genio 
brando, calmo, ajuizado, mas tambem bom e sen-
sivel demais. Talvez por isto mesmo, houve quem 
a bordo abusasse de tanta bondade e contasse 
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com ella de anle-mâo para praticar desacatos e 
tentativas de morte; para se perceber no serviço 
de limpeza o cunho de urna negligencia e de um 
pouco caso intoleraveis; para sofl'rermos horas do-
lorosas de encalhamento e milito mais. 

Pondo de parle as peripecias da jornada, ve­
jamos o que de mais interessante se me offerece 
relatar-vos. 

Pouco populosas sâo ainda as povoaçôes que or-
lain as margens do grande rio, ou dos ygarapés eca-
naes, no espaço comprehendido entre Para e Manáos. 

De todas as mais importantes, sâo, Santarem 
e Obidos, esta collocada sobre urna collina na 
margem esquerda do Amazonas, e aquella guar­
dando a fóz do Tapajoz. 

Monte Alegre á margem esquerda do grande 
rio e a cujo porto tivemos de atracar, é urna po-
voaçâo insignificante, lodavia a galhardia e a ge-
nerosidade governamenlal já fel-a chegar á c a t e ­
goria de cidade! A sua populaçâo é apenas de 
seiscenlos habitantes! Para se avahar da sua im­
portancia assim como de outros muitos logarejos 
situados n'esta regiâo e que gozam de idénticos 
fóros, basta dizer-vos que em toda a povoaçâo o 
meu creado nâo conseguiu encontrar, para com­
prar, um só ovo! 

2 
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Sao muilo lindas as paysagens amazónicas, 
encantadoras as suas noites de luar, bellas e ricas 
as suas florestas, mas tudo isto que vale onde nao 
se encontra os mais communs géneros alimen­
ticios?! 

A vida por ali é tristissima, e a classe pobre 
que é a mais numerosa, como ern toda a parte, 
soffre horrivelmente as consequencias da sua oc-
ciosidade sem limites. Um povo que se acostumou 
únicamente como o mineiro, a viver da industria 
extractiva, que abandona a verdadeira fonte de ri­
queza publica e particular, que é a—agricultura— 
nao pode deixar de pagar tao fatal tributo ao des­
tino. 

Em alguns logares do baixo Amazonas, on­
de se extinguiram os seringaes depois de muilo 
explorados, póde-se bern d i z e r : — A nossa rique­
za de outr'ora é a nossa miseria do hoje. Ainda 
quando ha fartura de peixe tudo corre ás mil ma-
ravilbas, porém, isto dá-se durante poucos mezes 
do anno. 

A alimentacao principal em todo o Amazonas, 
compoe-se de pirarucú secco (vastres cuvieres) e 
farinha muito grossa de mandioca, fabricada no 
Maranhao. a que chamam farinha d'agoa, e da 
qualno preparo desapparece grande parte nutritiva. 
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Manaos, a capital do Amazonas, onde me de-
morei no meu regresso, outr'ora Villa da Barra do 
Rio Negro, era ha quarenia e cinco annos, urna 
povoacao de cento e cincoenta casas e tres mil ha­
bitantes. E hoje urna cidade importanlissima, com 
urna populacao de trinta e seis mil pessoas. 

Possue já magnificas rúas e pragas arborisa-
das e calgadas a madeira e parallelipipedos, lo-
gradouros e jardins públicos, palacios e nolaveis 
edificios do estado, taes como, o theatro e o pala­
cio do governo, obras monumentaes no seu ge­
nero. 

E ' urna cidade que progride espantosamente. 
Acervos de térra, monloes de pedras, renques de 
andaimes, tudo isto se encontra por todo o seu 
perímetro. Gomo succede com o Para, este adian-
tamento data de pouco lempo, isto é, depois da 
proclamagao da república, que se por um lado 
trouxe entre os inimigos da patria, a desordem, a 
falta de tranquillidade publica e da garantía indivi­
dual, por outro trouxe tambem urna serie de me-
lhoramentos e de progresso material e industrial 
de que hoje o Brazil se pode ufanar, occupando in-
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vejavel lugar enlre as grandes nacoes da livre 
America. 

Últimamente poz-se em execugao no Amazo­
nas um novo plano de ensino, e só na capital func-
cionavam em Julho de 1894, vinte e duas escolas 
publicas providas de modernos apparellios e uten­
silios para a pralica do ensino intuitivo. 

Tratava-se da creacáo de urna escola modelo 
annexa ao curso normal, onde possam os aspiran­
tes ao magisterio exercer a indispensavel pralica-
gem. 

Existem alli estabelecimentos de inslrucgáo se­
cundaria, taes como, o Gymnasio, Escola Normal 
e o Instituto de Arles e Officios, o Instituto Ben-
jamim Conslanf, onde a infancia desvalida encon-
tra a educagao moral e intelleclual, eslabelecidas 
de accordo com as leis regulamenlares do estabe-
lecimento. 

As condigoes sanilarias da capital do Amazo­
nas sao actualmente magnificas, tendo desappare-
cido com os aterros dos ygarapés que atravessam 
a cidade, as febres palustres que antes lá reina-
va m. 

Em sua mensagem de 10 de Julho. . . o go-
vernador do estado diz, que de Junho de 1893 a 
Maio de 1894 houve apenas um quociente mortu-



ario de vinle cinco para cada mil habitantes, o que 
importa dizer, ser o estado sanitario d'ali o mais 
lisongeiro possivel. 

A alimentagao publica, infelizmente, continua 
a ser má e a peiorar de dia para dia. 

A carne vende-se de dois a tres mil réis o kilo. 
Urna duzia de ovos cuslava 5$000 réis. A industria 
pastoril e agrícola por falta de bragos que affluem 
para a industria extractiva, conlinuam estaciona­
rias, e para o seu desenvolvimenlo o governo trata 
de facilitar as communicagoes interiores, abrindo 
estradas entre as quaes a do Rio Branco, que é o 
emporio d'aquella primeira industria no estado. 

Sobre a emigracao no Amazonas, parece-n 
que devo 1er ao ¡Ilustre audictorio esta curios 
pega, extrahida da mensagem governamental a que 
já me referi, dirigida ao Congresso do Amazonas, 
na sessao de abertura: 

«Tem prendido a altengao dos poderes públi­
cos em todos os paizes a magna questao da emi-
gragao, problema de grande valor sociológico. 

«Em nosso paiz, já no tempo do régimen de-
cahido, serviu de thema ás discussoes na tribuna 
do parlamento e na imprensa, parecendo que só 
agora os esludos sobre tal assnmpto vao ser co-
roados com os melhores resultados. 
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«Estado vasto e fértil, tem era seu seio thesou-
ros inexgotaxeis que jazem esquecidos da vida 
activa das nossas sociedades, porque nao temos 
bracos sufficienles para exhumal-os; para isso tor-
na-se mister promover urna corrente emigratoria 
como já por muitas vezes tem acontecido. 

«Para o sul, onde um clima agradavel, tem­
perado em certas epochas, assemelha-se ao de al-
guns paizes europeus, a emigragao europea tem 
dado óptimos resultados, erguendo á urna altura 
consideravel a lavoura que de 1888 a 1890 peri-
gou com as consequencias inevitaveis da áurea lei 
que libertou os escravos do Brazil; mas para o 
norte, onde vivemos especialmente em urna zona 
queimáda por um clima equatorial, certamente a 
emigragao europea nao poderá dar bons resutal 
dos. 

«Sao confirmagáo d'esta verdade as tentativas 
feitas com algumas dezenas de familias europeas, 
sem o menor resultado. 

«Se para o norte e especialmente para o Ama­
zonas está provado que é de effeitos negativos a 
emigragao do continente europeu, onde ir buscar 
bragos para dar vida á nossa lavoura que está 
quasi extincta e povoar o nosso vasto territorio 
que por assim dizer está inculto e dezerlo? 
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«A experiencia hoje nos aconsellia que deve-
mos buscal-os no continente aziatico. 

«As familias que da Europa tèm vindo para o 
norte do Brazil e que nao se acclimam, tèm so 
coacorrido para o despendió do erario publico e 
os poucos representantes que d'ellas ficam, de­
monstrando preferir o sacrificio do calor equato-
rial á miseria e á fome em seus paizes, dedicam-
se quasi que exclusivamente ao commercio. 

«Com os poucos representantes da raga ama­
retta o mesmo nao lem acontecido. 

«Devido a esse povo é que o Perú, o Mexico, 
America Central, Cuba e finalmente S. Francisco 
da California, nos Estados Unidos da America do 
Norte, progrediram e viram nescer a sua prospe-
ridade, dando calor e vida á industria e á lavoura. 

«Se é exacto que os governos de alguns d'a-
quelles paizes foram obrigados a tomar medidas 
enérgicas contra a raga amarella que os povoava, 
porque se dedicavam a kleplomania todavía a ra-
sao pratica nascida da experiencia tem levado a 
concluir que só na China se dá áquelle vicio a po-
pulagào que habita o littoral do Celeste Imperio, 
onde em contacto immediato com. os mercadores da 
Europa esludam-lhes os coslumes e imitam-lhes a 
conducta; isso porém nao se pode estender aos 
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chinezes das cidades que muito distam de Hong-
Kong e Macào, onde a par de urna boa educagào 
civica, bebe a mocidade chineza urna instrucgáo 
baseada nas mais severas ligues de moral. 

«Que imporla que os principios religiosos a que 
obedecem os chins, com fanatismo até, nos obri-
guem a evitar o cruzamento de ragas? 

«Tragam-nos os processos de arrancar do seio 
da terra todas as suas riquezas; instruam-nos o 
sufficiente para dar vida á nossa lavoura; ensinem-
nos como se deve cultivar o solo para tornal-o fér­
til; ministrem-nos os segredos para arrancar da 
terra os seus productos, que temos ponco que ver 
com a relutancia ao cruzamento de ragas, que é 
grande por parte do chinez. 

• Do que temos necessidade é do trabalhador. 
Precisamos de bragos aptos e em abundancia para 
fazer produzir o nosso vasto territorio amazonense, 
eé no Celeste Imperio que devemos irbuscal-os. 

«E' lá que podemos encontrar quem possa fa­
zer avolumar-se a nossa populacao, nascer a nossa 
lavoura, e nao na Europa, onde, por possuir urna 
raga mais forte, (porém, nao apropriada ao nosso 
clima) vamos buscar o mercador para em nosso 
paiz immiscuir-se nos fados serios da nossa vida 
politica. 
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«Para maior convicgao de que é de óptimos re­
sultados a emigracao chineza, é que algumas cen­
tenas de familias chegadas ao Rio de Janeiro tém-
se applicado á lavoura, onde completamente affas-
tadas da vida política brazileira, Irabalham eli­
diendo de contentamento os lavradores que os 
receberam. 

«Vos que tendes sido patrióticos em vossas de-
liberacoes, deveis habilitar o poder executivo a 
satisfazer a necessidade de encaminhar para esta 
regiao urna corrente emigratoria do Celeste Im­
perio única emigracao que actualmente nos po-
derá prestar servicos, por principio, Índole e 
educacao.» 

Devo notar que o govcrnador do Amazonas é 
um typo forte e robusto, homem de accáo. em 
cuja physionomia se destaca o brilho de intelligenle 
expressao, propria d'aquelles que sentem correr 
ñas veias algo de sangue européu. 

Como elle, eu poderia citar muitos outros que 
embora descendentes de urna raga talvez injusta­
mente tida por pouco adiantada, tem chegado a 
engrandecer a historia com o producto do seu ta­
lento. 

Todavia nao é de esperar o mesmo nos futu­
ros descendentes filhos do Celeste Imperio e muilo 
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tem que soffrer com esta mixtao de ragas o typo 
brazileiro. 

Infelizmente, eu sinto dizer que a emigragao 
chineza nào é mais do que urna escravatura dis-
fargada. O chinez de baixa classe é um ser ba­
nal, estúpido, mas trabalhadór e humilde. E' o 
predominio do forte sobre o fraco. 

Os mais ferverosos adeptos da emigragao 
asiatica hoje, sao justamente aquelles que eram 
outr'ora no sul e no norte, convictos e celebres 
escravocratas, senhores de tronco e algemas, ricos 
á custa do suor alheio; do sangue derramado e do 
vil azourrague! 

Se o governo amazónico necessita de bragos, 
de gente que se possa tornar apta para o servigo 
de lavoura e apropriada ao clima, vá ou mande 
arrancar do seio das florestas os milhares de po­
bres indiginas, que lá tèm permanecido em plena 
barbaria, escapos da guerra que lhes continua a 
fazer o homem que passa por civilisado. 

Debaixo de carinhoso ensinamento, de protec-
gao, de agazalho, de conforto e sujeigào, o selva-
gem de hoje, mau, traigoeiro, imprestavcl, tornar­
se-ha um individuo prestante e o pae lalvez de 
grandes cidadaos no futuro. 

Aquelles que tiverem para isto urna resposta 
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irónica, eu direi—trate-se de cathechisar e nao de 
escravisar. 

E' d'ahi que eu avalio qual possa ser o futuro 
da emigragao asiática n'alguns estados do Brazil. 

Agora quem falla é o illuslre magistrado Dr . 
Assumpcáo Menezes. D'elle é urna serie brilhante 
de arligos publicados ha pouco na República do 
Amazonas sob a epigraphe «Gathechese dos Jaua-
perys». 

Vou 1er estas linhas: 
«Se os Jauaperys nao sao aquelles indios bas-

baros, crueis, rebeldes á cathechese, porque já nao 
chegaram aos centros civilisados, quando alias ou-
tras tribus ahi estao prestando em maior ou menor 
escala os seus servigos? 

«Antes de tudo é conveniente advertir que eu 
nao considero essas tribus que ahi estao prestando 
os seus servigos, como compostas de indios cathe-
chisados. 

«Formo um conceito muito mais elevado e se­
rio do que seja cathechese. 

«Frouxo, bem frouxo tem sido o empenho ca-
thechisador do governo e particulares no Amazo­
nas. 

«Se, porém, cathechisar vem a ser synonimo 
de escravisar, a duvida tem logo urna resposta 



prompta e é que as tribus de que se falla sao com-
poslas em quasi sua generalidade de indios escra-
visados, e nao cathechisados. 

«E essa escravisacao tem sido plantada pela 
populacao adventicia que se interna pelo Estado, 
procurando as fabulosas riquezas que por ahi estao 
enthesouradas, as quaes só poderao a principio ha-
ver por meio dos indios, senhores dos segredos 
d'essas mesmas riquezas. 

«Cathechese no seu rigor lechnico, scientifico, 
em regra nao tem havido.» 

O illustre governador do Amazonas é um es­
pirito culto, segundo me pareceu, e portanto eu só 
posso distinguir ñas rasoes que aprésenla sobre a 
emigracao asiática, urna suggeslao mal entendida do 
partido político a que perlence, se bem que este seja 
composto em sua maioria dehomens de elevado me-
recimenlo intellectual. Por este e por outros moti­
vos é que se vé com verdadeiro pezar que essa repú­
blica sonhada, e que podia fazer a felicidade do 
pOvo brazileiro, ainda nao existe. Se hoje o Brazil 
tem leis adiantadas, a cegueira dos máos políticos, 
tem favorecido oulras como apermissao do novicia­
do e a abertura dos conventos, de novo cheios de 
frades de todas as ordens, que prejudicam grande e 
fortemente o movimento progressivo da sociedade. 



— 29 — 

Apresentado e recommendado por alla influen-
cia politica ao illustre Dr. Eduardo Ribeiro, gover-
nador do Amazonas, dignou-se este cavalheiro 
prestar-me seus obsequios para o bom ex ito das 
minhas excursoes, durante as quaes consignei al-
guns apontamenlos, que reputo uleis, sobre a geo-
grapbia e hydrographia d'està regiào. 

Logo ao deixar o rio Negro e a algutnas horas 
de viagem Amazonas ácima, temos á vista as insi­
gnificantes povoacoes de Anamá e Manacapurú e 
depois em conlinuacao até Tabatinga na fronteira, 
Coáry, Godajás, Teffé (habitada oulr'ora pelos in­
dios Muras), Tonantins, Fonte Boa, Foz do Jutahy 
e S . Paulo de Olívenla, logares quasi sem impor­
tancia alguma, lendo como de coslume alguns d'el-
les oblido foros que lhes nao devem pertencer, pela 
falla de desenvolvimenlo commercial, pela pequeña 
populacao e sobretudo pelo aspecto triste que 
apresenlam sob todos os pontos de vista. 

Posso nao agradar a muitos usando d'esla 
franqueza, mas a verdade antes de ludo. 

A justica em muitos d'esses logares ainda nao 
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poude ser distribuida como manda a lei porque 
muitas vezes aquelles que deviam contribuir para 
o bom andamento dos processos sao os primeiros 
a apresentar embaragos. N'esse numero devo in­
cluir alguns typos que gozam de importancia local 
e que tém seus nomes inscriptos no grande rol dos 
criminosos impunes. 

O proprio governador ludo islo reconhecendo, 
nao duvidou em chamar a allengao dos represen­
tantes do estado em sua mensagem. Assim diz 
elle: 

«Sao conlristadoras as noticias que sempre 
nos chegam do interior do estado acerca da impu-
nidade com que se pralicam os mais horrorosos 
crimes. Os magistrados, aquelles a quem está con­
fiado o sagrado dever de distribuir a justiga, nada 
podem fazer diante dos embaragos invenciveis que 
a cada passo encontram na prevengao e verificagao 
dos crimesena formagao da culpa aos criminosos.» 

Subindo o Amazonas, antes de chegar á altu­
ra da grande ilha de Carapanatuba que se encon-
tra sem nome na caria de Smilh, temos á vista a 
ilha de Jachara a mesma que Castelnau e Smith 
denominaram erradamente de Camera-Coary que 
é o nome d'uma costa como reconheci pela derrota 
do pratico. 



No mappa do Amazonas de Velloso Barreto, 
impresso em Lisboa, encontra-se o lago Cayambé 

separado de oulro denominado Jutica. lendo cada 
qual a sua embocadura. Verifiquei que se deve 
tratar de um so lago e nao de dois, havendo com 
effeilo duas embocaduras separadas urna da outra 
por um kilómetro e meio de distancia. 

O lago Caíuá que se acha mais abaixo com-
munica com o Amazonas e successivamente por 
dois ou tres bracos com o rio Ipixuna cuja foz se 
acha em frente da ilha do mesmo nome. 

O conde de Gastelnau, diz que a povoacáo de­
nominada Fonte Boa está collocada sobre o peque-
no rio Cayari (Caiari no mappa de Velloso Barre­
to) e que tem sua nascente n'um lago. 

No enlanto eu verifiquei que a nascente d 
Caiary está muito além do lago, sendo este forma 
do por aquelle. 

Tenho tambem minhas duvidas sobre o verda-
deiro nome de um brago do Japurá que communi-
ca com o Amazonas abaixo de Tonantins e que 
Bárrelo denominou kthy, o mesmo de que tratou 
Caslelnau com o nome Ayuaytià. 

Este mesmo illustre auctor diz-nos a pag. 64, 
tomo V , da sua obra em que trata da expedicao 
que dirigiu ñas partes centraes da America do Sul: 



• La rivière de Tonantins est d'une largeur 
assez considerable, mais je ne pus rien obtenir de 
positif sur son cours: la plupart des habitants me 
dirent qu'elle avait peu d'étendue et qu'elle pre­
nait sa source prés du rio Içà; un seul me dit que 
c'était un bras du Japurà ce qui je l'avoue me pa­
rait assez probables.» 

O que posso assegurar é que nada d'islo é 
real. 

Hoje, que o Tonantins têm sido melhor explo­
rado por afoulos seringueiros, poude obier dados 
seguros a tal respeito, para affirmai" que nâo se 
trata senâo da bifurcaçâo d'um braco do Japurà 

que vae communicar com o rio Putumayo ou Ica 

Sendo estes os principaes canaes é para notar que 
outros todavía existem communicando eulre si e 
com alguns lagos habitados pelos indios Yuris. 

*¿ 
A viagem no Amazonas é longa e monotona 

porque a perspectiva é sempre a mesma. 
Tabatinga, ponto estrategico onde o governo 

federal manlem urna pequeña força militar sob o 
commando d'um officiai superior, está situada á 
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margem esquerda do Amazonas em um silio ele­
vado e pittoresco, pouco acima da foz do Javary. 
Os principaes edificios, como o quartel, egreja, 
paiol, etc. estáo em ruinas. 

Na fronteira peruana e na mesma margem, 
existe o posto milijar de Leticia, situado tambem á 
margem esquerda, pouco abaixo do forte Gran 
Mariscal Castillo. E'.este o primeiro porto do de­
partamento de Loreto no Perú e foi fundada a po-
voagao em 1867. 

O povoado de Loreto, acima algumas horas de 
viagem, e que já foi a capital do districto da mes­
ma denominagao, está hoje quasi deshabitado e em 
sensivel decadencia. 

Temos ainda as povoacoes de Caballo Cocha e 
Pebas, de pouca importancia, até chegarmos a 
Iquitos, emporio commercial do Alio Amazonas e do 
departamento de Loreto, cuja capital é Moyobamba 

A cidade de Iquitos, terceira praca d'esta re-
giào em commercio e populagào, acha-se situada á 
margem esquerda do rio Amazonas, na latitude 
sul 3 o 44' 20" e longitude 3 o 5' 30" occidentaes 
5 5 3 , 1 kilómetro acima da quebrada S . Antonio e 
894 abaixo do porto de Jurymaguas. 

Contení urna praga e vinte rúas rectas, largas, 
parallelas e planas. 

3 
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No principio do seculo era urna aldea de in­
dios Iquitos, em 1852, urna pequeña povoaçâo de 
de pescadores indios e mestiços, de 350 habitan­
tes. A sua prosperidade data de 1864. Possue 
para mais de 1000 casas e conta hoje mais de 
8:000 habitantes. -t. 

O seu plano é devido ao capilào de mar e 
guerra D. Fredcrico Alzamora, durante a sua 
adminislraçâo. 

Tem cerca de cem estabelecimentos commer-
ciaes. Possue cinco lojas de alfayate, dois salôes 
de buhares, qualro cabelleireiros, cinco casas de 
pasto, dois restaurants, tres olarias, tres padarias 
duas boticas, quatro sapatarias, duas fabricas de 
cigarros, duas typographias, urna serrana a vapor, 
dez mercearias de primeira classe. 

Esta cidade apresenta a perspectiva de urna 
grande aldea, pelas innúmeras habitaçoes cobertas 
de palha ainda hoje. 

A sua altura sobre o nivel do mar é apenas de 
108 metros. Determino a temperatura media de 
Yquitos por duas observaçôes de vinte e qualro 
horas cada urna e que nao differem no máximo 
mais que um decimo de grao — ella e de 26° — 
Abril de 1894. 

A provincia de que Yquilos é capital, denomi-
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na-se do Baixo Amazonas e acha-se limitada ao 
norte com a república do Equador, a Leste coni o 
Brazil, ao sul com os departamentos de Cusco, 
Ayacucho e Junin e ao oeste com os departamen­
tos de Junin, Liberdade e Amazonas. Com a repú­
blica do Equador pelo curso do rio Pastaza até ao 
dislricto de Andoas e pelo rio Napo ale á emboca­
dura do Aguarico. 

Com o Brazil pela margém esquerda do rio 
Javary desde a sua confluencia com o Amazonas e 
pela direi ta da quebrada de S . Antonio de cujas 
verlenles parte urna recta na direcgao do N . quo, 
atravessando o rio Igá loca a margem direita do 
Japurá em frente á foz do rio Apaporis. 

O clima é quenle e húmido e nào passa a tem­
peratura de 33 do thermomelro centigrado; no d i ­
lanio a atmosphera é tao impregnada de humidade 
que nada Ihe escapa, livros, roupa, calcado, etc. 
por mais bem acondicionados que estejam, se co-
brem em poucas horas de espessa carnada de ve-
gelaes microscópicos. E ' supportavel porèm o ca­
lor e nem tao pouco sào conhecidas molestias en­
démicas, com excepcào de dysentcria, que se mani­
festa em certas epochas do anno, principalmente 
tendo como causa a inlemperanca dos habitantes. 

O Amazonas ou Marañon, que é o tronco prin-
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cipa], atravessa o departamento de 0 . para L . e 
recebe do N . os rios Santiago, Morona, Pastaza, 
Tigre. Nanay, Ñapo e oulros e do S . Apuga, Po­
tro, Huallaga, Ucayale, Cajurü, Javary e outros. 

A navegacao no Amazonas estende-se até o 
Pongo de Manseriche, a do Huallaga até (cachoei-
ra) o Aguirre, do Ucayale até o rio Tambo; e os 
mais até certas alturas conforme o calado dos na­
vios ou a epocha do anuo. 

Numerosos producios naturaes enconlram-se 
até hoje perdidos pela difficuldade que acha o 
extractor para a sua exportacáo, 

As únicas estradas conhecidas no deparla­
mento, sao as que se dirigem da capital, passando 
por Tarapolo alé Chassuta e a de Jeveros que pas-
sa em Balsapuerlo c se ramifica em Paranapura e 
outros povoados. 

Estas estradas sao talvez as peiores de toda a 
America. Tanto urna como outra sao muito esca­
brosas, cheias de curvas e verdadeiros precipicios. 

As viagens sao feilas na do Norte a pé ou ás 
costas dos indios, porque o caminho nao permitte 
a passagem de cavalgaduras. 

Ha tres annos que se acha em construccao, 
urna estrada que partindo de Jurymaguas se deve 
dirigir a Moyobamba. 
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O principal producto da industria do deparla­
mento, era outr'ora, o chapen de palha que é co-
nhecido no Brazil por chapeu do Chile. Ñas pro­
vincias de Moyobamba e Huallaga principalmente 
o fabrico dos chapeus de palha constitue ainda a 
principal occupacao dos seus habitantes. 

A exportacao d'esses chapeus para o Brazil 
dala de 1855. D'esse anno a 1871 attingiu a 
exporlagáo d'esse producto a 319:478 chapeus. 
De 1872 para cá a exportacao d'esse producto, 
que ia em augmento, diminuiu consideravelmenle 
com a extracgao da borracha ou do caucho. 

Antes de 1862 nao era conhecida ainda n'esta 
regiao, esta rica industria extractiva, que alli foi 
inaugurada com o exemplo de José Joaquim Ribei-
ro, que se eslabeleceu com urna pequeña colo­
nia de brazileiros já affeitos á exlracgao da gomma 
elástica, e que lutou com a má vontade dos agen­
tes do governo peruano, aos quaes era dado a di-
reccao dos negocios d'esta regiao. 

De 1862 a 1863 a exportacao d'esse produ­
cto, devida a esse brazileiro laborioso, foi de 2088 
kilogrammas. A do exercicio de 1870 a 1871 foi 
de 58:584, e de 1889 a 1890 attingiu a 
1.361:037 kilogrammas. A pesca do pirarucú, é 
hoje quasi nulla. 
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A extracçâo da salsaparrilha é variavel e pou-
co importante, sendo a exportaçâo d'esté genero 
em 1870, de 9:510 kilogrammas c a de 1889, 
pouco mais importante foi. 

Este departamento exporta actualmente tam-
bem magnifico tabaco de excellente qualidade e 
que reputo egual ao goyano, algodâo, fio de tu-
cum, redes d'esté fio, manteiga de ovos de tarta­
ruga, marfim vegetal, couros de veado e de outros 
animaes silvestres. Os mais productos agrícolas 
nâo chegam para exportaçâo. 

A navegaçâo é feita mensalmenle pela compa-
nhia de navegaçâo a vapor do Amazonas, cujos 
navios se resenlem, como já disse, de commodida-
dcs para passageiros, porque sâo de carga. 

Este departamento peruano divide-se em urna 
parle montanhosa e formada de grés-arenoso de 
formaçâo Frias; outra húmida e coberla de forma-
çôes de alluviâo. 

Encontra-se abundancia de sal que é o prin­
cipal producto mineral. A maior salina é a de Ta-
cache cujo producto tem a cor rosada. As salinas 
de Pelluana e Callanayacu sâo abundantes e po-
diam abastecer de sal toda a America meridional. 
Encontra-se tambem gesso, pedra hume, enxofre, 
ferro argiloso, lignite e pedra calcárea. 
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0 omo encontra-se etri varios pontos do de­
partamento e crè-se que ñas montanhas de A n -
quisa ha abundantes minas. 

O padrào monetario peruano é o solar. A lèi 
ñas moedas de ouro e prata é 9 / 1 0 . 

As numerosas tribus selvagens que infestavam 
esta regiao antes da viagem de exploragao de Gon-
calo Pizarro, e que uào liaviam sido submettidas 
ao governo dos Incas, foram mais ou menos cathe-
chisadas, havendo comtudo ainda hoje militas que 
vi veni no estado primitivo de embrulecimento. 

Em 1870 o conselheiro W . de Mattos no seu 
diccionario topographico, avaliou a populacào do 
departamento em 68:000 habitantes, sem contar 
com muitas tribus selvagens. Em 1862, porém, 
El Nacional de Lima, estimou a populacào em 
51:889 habitantes. 

O recenseamento publicado em um periodico 
de Moyobamba dava, porém, apenas 50:999 ha­
bitantes. Este resente-se de grandes inexactidoes. 

Creio que a populacào de todo o departamento 
pode ser hoje comportada em 100:000 habitantes. 

A instruccao primaria no Perú como no Bra­
zil, é gratuita. 

Em Moyobamba ha um collegio de ensino se­
cundario. 
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A primeira auctoridade política dó departamento 
é o prefeito, que por um decreto especial deixa de 
residir na capital para residir em Yquitos cidade 
superior aquella em ludo, excepto em populaçâo. 

fat 

Devo ter abusado da vossa benevolencia com 
estas relaçôes e estatisticas, por isso para ameni-
sar o meu trabalho, dar-vos-hei a conhecer uma 
das aldeias indígenas, que visitei. 

A dos indios Cocamas, isto é, a mais próxima 
de Yquitos, está situada ñas proximidades do lago 
Morona e do rio Nanay. 

Forçosamente eu era acompanhado n'esta ex-
cursâo, pelo sr. Alexandre de Freitas, um peruano 
filho de paes brazileiros, que patrocina e explora os 
indios como muitos fazem, dedicando-os na estaçâo 
propria á extracçâo do caucho e do Jéve (borracha). 
Dois d'esses indígenas mais afeiçoados a este ca-
valheiro, nos acompanhavam, auxiliando-nos na 
travessia alravez da espessa floresta, cujo terreno 
turfoso e húmido parecia muitas vezes ceder ao 
peso do nosso corpo. 



Empecimos de todo o genero surgiam de ins­
tante a instante, difficultando-nos a.marcha. Ora 
tinhamos de passar um lago com agua pela cintu­
ra ou ás costas dos indios, ora tinhamos que fazer 
exercicios de equilibrio sobre máos estivados, com-
postos de grossos paos collocados em seguimento 
n'um caminho lamacento, e romper em canoa atra-
vez das florestas submersas (ygapos) entre um em-
maranhado de lianas e trepadeiras. Assim chegá-
mos nos ao lago Morona de onde passámos ao 
Nanay. A agoa do rio innundava a margem es­
querda alé grande distancia, de forma que n ' 
conseguimos ir na frágil ygara alé perto das ma 
locas, e ao saltarmos em térra chegou a nossos ou-
vidos, o ruido da vozeria dos selvagens que logo 
soubemos eslarem em feslas. 

Entramos n'uma das principaes malocas. A' 
esquerda estavam sentados, em grupo, varios in­
dios mais ou menos embriagados, assim como al-
gumas muflieres e creangas, que á direila se aco­
cora vam urnas atraz das outras sobre colossal 
giráo. 

Todas linham o rosto pintado de preto com o 
sueco de genipapo, o que lhesdava um aspecto 
triste e repugnante. 

Esta cor é o uito dos Quechuas. 
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Algumas estavam núas da cintura para cima e 
usavam um panno tinto de azul á roda da mesma 
que ia até cá altura dos joelhos. Traziam os cabel­
los sollos e nos pulsos, assim como abaixo da 
barriga das pernas, usavam pulseiras de sementes 
e contas, algumas bordadas caprichosamente sobre 
fios de tucum. 

Ornavam-lhes o pescoco vistosos collares de 
denles de mono, graciosamente engastados n'um 
grosseiro lecido. Usavam tambem de outros orna­
mentos bizarros. 

Em geral, pareceram-me mais bellos os homens 
que as mulheres. Quasi todos tinham os cabellos 
cortados e em nenhum d'elles distinguí vestigios 
de barba ou bigode. 

Esta primeira maloca pertencia ao curaca ou 
íuchaua (chefe) que meio embriagado, tambem pa­
recía desfruclar aquella hora do dia as delicias da 
sésla, deitado em urna rede velha de embira, arma­
da ao centro da grande palhoca. 

Despertando com a nossa aproximarán nao se 
mecheu para receber-nos, e pelo contrario deixou-
se ficar á vontade na mesma posicao resolvendo-se 
sómente afinal, em trocar algumas palavras no seu 
dialecto com o companheiro. De par com todos os 
selvagens d'esta tribu, raramente nos encarava, e 



MÍI sua physionomia descobria-se um sorriso zom-
beteiro, de homem descuidado e negligente. 

Deixando a maloca do cbefe, visitamos seguida­
mente oulras muitas, ñas quaes reinava a mesma or­
gia e grande deboche Alguns indios estavam feridos 
e ensanguentados parecendo dispostos a entrar em 
lucta uns com os outros,por prazer e por passatempo! 

As casas dos Cocamas sao em forma de gran­
des barracas coberlas de palmas seccas e bem 
ajustadas urnas ñas outras. Nao existem paredes 
nem divisoes. A vida é em commum e em cada 
casa vivem diversos casaes. 

Nao havia ordem na construccáo e a floresta 
rodeava-as a urna distancia de cinco ou quinze 
metros ao redor. 

Ensinaram-me a conhecer o cipo de que tiram 
o veneno para hervar as armas, principalmente 
para accommelter os macacos. 

Pertence esta planta ao genero Cocculus (C . 
Toxicoferus de Weddel). 

Tambem encontrei alli a arvore do leite, de­
nominada pelos peruanos arvore vacca. Produz 
urna gomma que podia substituir a arábica e que se 
toma como alimento e se pode usar, -misturando-a 
e dissolvendo-a no café ou cha como se faz com o 
leite condensado. 



Algumas das mulheres Iraziam tambem o rosto 
pintado de encarnado, em varios pontos, com o 
urucú, que os peruanos chamam achiote. 

A sua alimentacao compoe- se quasi esclusiva-
mente de bananas assadas (piálanos), e mandioca 
que plantam e cultivara. 

A tribu dos Cocamas do Huallaga, hoje divi­
dida e esparsa, habitava de 1600 a 1700, segun­
do fui informado, em urna bella lagoa, em cuja 
margem o padre Lucero fundou urna missao. 

Até o auno de 1881 tinha esta tribu o costu-
me de comer os cadáveres de seus parentes. Di-
ziam elles que, «melhor era entrarem para o esto­
mago d'um párente, que servirem de alimento aos 
corvos e á térra negra!» 

No anno de 1830, por effeito dos máos tratos 
que lhes davam os soldados existentes na povoa-
gao de Lagunas, abandonaram-a e desceram para 
Nauta onde se estabeleceram. 

Sao muito doceis e ¡ntelligentes. 
Preslam-se bem corno tripulantes de pequeñas 

embarcacocs. Sao christaos, mas conservam ainda 
antigos hábitos. 

Em certa epocha do anno agoulam-se com um 
latego de couro de peixe boi, na extremidade do 
qual prendem fragmentos de ossos ou de cascas 
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de marisco para sangrar-lhes o corpo, que muitas 
vezes fica em deploravel estado. 

Quando a hemorrhagia é abundante lomam 
banhos de agua fria. 

Fabricam varios vasos, potes e pratos de bar­
ro, pintados exteriormente de diversas côres obti-
das de arguas. Alguns d'estes potes lem enormes 
proporçôes, e servem para o fabrico e conservaçâo 
de urna bebida que muilo apreciarm denominada 
caissuma feita de mandioca cozida e ferventada. 

Deixando as malocas dos Cocamas e meu com-
panheiro o sr. Freitas, que teve de voltar a Yqui-
los, parti mais os dois indios em busca da terra 
firme que alcancei, depois de viajarmos durante 
meia hora n'uma floresta submersa (em canòa). 

Esta excursâo, alias penosa, foi-me bastante 
util no entanto, e ti ve enscjo de notar a perspica­
cia e sagacidade de que eram dotados os meus 
guias, que a final me nâo inspiravam senâo con-
fiança de sua parte. 

Caminhavamos pela floresta a dentro onde nâo 
havia a menor sombra de caminho. N'estas partes 
a vegetaçâo apresenta-se soberba e diffère sensi-
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velmente d'essa vegetacao rachilica que bem se 
pode denominar amphibia e que cobre os terrenos 
baixos e quasi sempre inundados do Amazonas e 
seus affluenles. Por aqui se vé quáo pouco conhe-
cimento tém das grandezas d'esta regiáo, aquelles 
que percorrem estes rios em vapor e apenas do 
parapeilo de bordo encontram inspiracao para as 
suas descripgoes pobres e banaes. 

Debaixo d'esta vegetacao a vida orgánica apre-
senta-se sob lodas as suas manifeslacoes e o ho-
mem civilisado que quizer conhecer os segredos 
das nalurezas virgens, tem necessariamenle de dei-
xar o conchego do lar e avenlurar-se, de botas e 
sombrero de abas largas, de espingarda ao hombro 
e faca á cinta, por estas Ierras dentro, tal e qual 
como fazem os sabios e exploradores, ou simples-
mente os forasteiros teimosos por inclinafao e 
gosto, a cujo numero perlenco. 

Acabava de contemplar no seio da floresta um 
exemplar da arvore colossal, que os peruanos de­
nominan) Tarapoto, cujas raizes se dividem des­
mesuradamente ácima do solo e atravez das quaes 
se podem esconder vinle homens, quando um dos 
guias chamou a minha altencáo para um sapo 
muilo temido n'eslas paragens, e que se achava. 
a pouca distancia de nos. 
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E ' conhecido por Bacurúru, e é venenoso. 
Contaram-me que usam chegal-o perto do 

logo, a cujo calor elle despede pelos poros urna 
materia que é um veneno lerrivel e que me parece 
ler a propriedade de atacar directamente o coracáo. 
Realmente provou-se urna vez o effeito d'essa sub­
stancia, tocando-se com ella a bocea de dois caes, 
um dos quaes lora curado ha tempos da mordedu­
ra de urna cobra venenosa. Ambos cahiram estor-
cendo-se, no entanto o primeiro salvou-se, ao pas-
so que o segundo morreu. Anticipadamente houve 
quem affirmasse que este morrena sem duvida. 

Urna planta que tambem chamou minha atlen-
gao íoi o Hirarana de que os indios tambem tiram 
veneno para hervar as flechas. 

A caca aqui é rara por causa da guerra e ex­
terminio que diariamente os indios lbe movem, 
havendo porém, com abundancia, á proporgao que 
se caminha para o interior. 

Das minhas invesligagoes posso concluir que 
sao em abundancia as riquezas naluraes e bem 
mal conhecidas ainda. 

Cada nova exploracao poe a descoberlo cou­
sas antes desconhecidas, o que faz efer com justa 
rasáo, que ludo excede o que pode alcancar a 
nossa imaginagao. 
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Sobre o rio Nanay, que continua apenas a ser 
navegado por canoas de selvagens e de raros 
exploradores ou aventureiros, tenho as seguintes 
informacoes que se dignou ministrar-me o sr. 
Freitas. 

Dissc-me elle, que um seu irmao, audaz via­
jante, subirá o Nanay durante trinta e seis dias, 
até que chegando a urna altura em que o rio se es-
treitava e se cobria com numerosos paos e arvores 
cahidas que impediam a passagem da sua piroga, 
voltou para traz. A's vezes mandava subir os in­
dios ás mais altas palmeiras (buritys) e des-
ciam depois dizendo que o rio continuava sempre 
escoltado pelas preciosas plantas. 

Passando ao rio Ytayo, cuja foz está ácima de 
Yquitos, conseguí, na companhia de um joven al-
lemao, gerente da casa Weche, e n'uma lancha a 
vapor que se dignou por á minha disposicao, a l ­
canzar o ponto na margem direita onde se acham 
as malocas dos indios Munichis, cujo aspecto era 
quasi o mesmo que encontrei ñas dos Cocamas. 

Os Munichis cullivam um arbusto denominado 
por elles Yaca de que se servem para apanhar o 
peixe nos lagos, depois de impregnarem as aguas 
com o sueco da mesma planta e cujos effeitos nar­
cóticos se fazem sentir rápidamente. 
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Encontrei em suas malocas muila carne defa­
mada, plátanos, mandioca, etc. N'esta occasiâo 
achavam-se ali apenas mulheres com as quaes nâo 
conseguimos trocar urna palavra nem obter cousa 
alguma. Muitas d'ellas, correram para o matto ao 
avistarem-nos. Os homens estavam longe occupa-
dos na caça. 

Um allemâo que habita perlo da foz do Itayo 
informou-me de que o subiu, explorando serin-
gaes até muito ácima e que o achou francamente 
navegavel. 

Ao subir passa-se primeiro a foz do ygarapé 
Massano á margem direita e outro que communica 
á esquerda com o lago Morona e rio Nanay. De­
puis temos varios affluentes entre os quaes o Y a -
nayácu, na margem direila e o Pintoyácu e o Y u -
rayácu na margem esquerda. 

A minha viagem n'estas regioes estendeu-se 
até Jurimaguas, que fica situada á margem es­
querda do Huallaga e na foz do Paranapura, du­
rante a qual experimentei amargas horas de soffri-
mento e de mal estar. 

4 
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Jurimaguas eslá situada em terreno elevado 
na latitude sul 5 o 3' 1 3 " e longitude occidental 
5 o 58' 4 8 " na distancia de 244 kilómetros da foz 
do Huallaga. 

De todos os pontos que tenho visitado n'esta 
regiao é Jurimaguas o mais bello. Só a penna de 
um inspirado das Musas poderia bem descrever o 
magnifico panorama que ali se desdobra aos olhos 
do viajante. 

Basta lancar a vista sobre o Huallaga, mati­
zado de numerosas ilhas coberjas de luxuriante 
vegetacao, admirar as suas agoas rolando mansa­
mente ao pé da barranca, ou banhando as alvas 
praias que em certa epocha do anno lhe vao fican-
do a descoberto para que o forasteiro se deixe 
prender de profundo extase. Se em vez porém, da 
mudez que reina n'estes desertes e que tudo pa­
rece envolver na doce paz de innúmeros myste-
rios, se visse essa corrente preguicosa e indolente 
serpenteada por centenas de barcos a vapor, que 
trouxessem o commereio e a vida a estas para-
gens segregada do progresso, como nao seria mais 
bello o quadro que ora paludamente se desdobra 
a nossos olhares?! 

Jurimaguas era em 1873 urna pequeña povoa-
gao que apenas continha uns trezentos descenden-
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tes dos anligos Jurimaguas. E' hoje uma cidade de 
tres mil habitantes e o porto mais commercial de­
pois de Yquitos, E ! o ponto terminal da navegaçâo 
a vapor, convindo notar que só é visitado por pe­
queños navios pertencentes a casas commerciaes. 

Esta circumstancia hade trazer mais tarde ahi 
grande animaçâo e desenvolvimenlo. 

O mais soberbo ¡espectáculo que se apresenta 
aos olhos do viajante quando se approxima, ou se 
acha em Jurimagoas, é o fundo do quadro d'esta 
regiâo perfeitamente descortinado nos elevados 
montes que tem á vista, primeiros degráos dos 
magestosos Andes. 

Um homem sente entâo vonlade de poder em 
um momento galgar aquelles elevados pincaros, 
chegar a um ponto de observaçâo e descortinar um 
horisonte que alé agora se lhe esconde no silencio 
das florestas amazónicas. 

Jurimaguas que acabo de descrever, era n'esta 
occasiâo em que infelizmente lá aportei, victima de 
uma epidemia que lhe eslava ceifando numerosas 
vidas, ao mesmo tempo que a maioria de seus ha­
bitantes a abandona va, coberta de pavor. 

Póde-se bem avahar do terror que incule n'es­
tes centros semi-civilisados, a noticia do appareci-
mento da varióla, como ali succedia. 



Assim é, que eu só, sem um companheiro, um 
amigo, ou quem me auxiliasse, me vi na dura con­
tingencia de comprar nina canoa ao primeiro mer-
cador que me appareceu, para poder regressar, já 
que me nao era possivel seguir adiante. 

A despeito dos esforcos empregados pela au-
ctoridade e da boa e generosa paga que offereci, 
foi impossivel obter um só hörnern, ou um único 
guia para me acompanhar. Tudo havia fúgido já 
para outros pontos com tempo de evitar grandes 
males. Jurimagoas ficara deserta em dois dias. 

Assim, viajando só, na minha canoa, dia e 
noite, sem conhecer o rio e seus numerosos bra­
cos, os perigos a que eslava exposlo e tudo o mais, 
servindo de remador e fazendo ao mesmo lempo 
as vezes de timoneiro, sentado á popa da embar­
c a d o , consegui alcancar um sitio onde, sobre urna 
palicada descobri urna jangada abandonada e ali 
deixada pelas agoas na ultima endiente. Foi n'ella, 
preza a canoa, que desci o Huallaga até alcancar 
o porto de Lagunas na margem direila, onde vive 
um hörnern que se serviu levar-me a pé até a al-
deia dos indios Cocamilas, cujo curaca me propor­
cionóla tres guias, habéis remadores, que me leva-
ram ao porto de Parinari, na margem esquerda do 
Amazonas. 



Nào me é dado n'este traballio, já bástanle 
extenso relatar as peripecias d'esta loriga, enfado-
nha, mas curiosa viagem. 

Acima da foz do Huallaga o Amazonas é quasi 
deserto, havendo apenas os sitios de Santo Antonio 
e Barranca, onde arrojados aventúrenos costumam 
estacionar para traficar com os selvagens que ha 
bitam os rios Morona, Santiago e Pastaza. 

Entre as tribus que habitam esta ultima re-
giào, devo citar como mais feroz a dos Haambizas, 

que vive nos rios Santiago e Morona. 
Em 1841, alacaram estes indios as missòes 

existentes n'aquellas paragens, pondo em fuga os 
seus habitantes. Em 1843, assaltaram a povoacào 
de S . Thereza, assassinando todos os moradores. 
A villa de S. Borja foi destruida por esta tribu, 
que ainda no anno de 1868 assassinou onze pes-
soas que ali linham ido cstabelecer-se, com o fito 
de se empregarem nos trabalhos de mineracjto au­
rifera. 

Os Huambizas sao inimigos dos Hauarunas 
dos rios Cahuapanas e Nieve, com os quaes estào 



sempre em guerra e sao os únicos que preparara 
as cabegas dissecadas dos grandes guerreiros que 
conseguem malar. 

O processo de escalpe por elles usado deve ser 
curiosissimo e tem chamado a atlencao em Franca e 
na Allemanha, dos mais afamados anatomistas sem 
que a sciencia tenha podido explicar o systema que 
taes indios adoptara, porquanlo os dois systhemas 
conhecidos pela medicina, de dissecacao e masse-
ragao, produzem o desprendimenlo do cabello, 
em epocha determinada. 

A meu ver, devem estes selvagens possuir cer­
tas raizes ou substancias vegetaes, que applicadas 
á pelle, produzem o encolhimento da mesma, sem 
damnificar o cabello. 

Creio que empregam pedras quenles, usando 
da calcinagáo e maceragao. A extracgao dos ossos 
do cráneo deve ser muito morosa, porque islo se 
deve dar depois de triturados. 

Como se pode ver, estas cabegas apresentam 
a vantagem e singularidade da conservagao do 
physico e de maneira a poder distinguir-se o 
morto, estando adherido o cabello. 

Os poucos exemplares que apparecem tem 
sido trocados por magnificas armas, redes e mer­
cadurías de valor, pois só assim os indios se se-
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pararci d'ellas, e que lhes faz grande falta nos 
seus días de festa. 

As difficuldades que se encontram na obtencào 
de cada exemplar, tem-lhes dado maior importan­
cia ainda, sendo que, mesmo em Yquitos nao se 
consegue urna por menos de vinte libras e as pou-
cas enviadas a Paris, tèm sido vendidas por mais de 
mil francos cada urna. 1 

Terminando, devo pedir me relevéis a ousadia 
quetiveaté agora, abusando da vossa benevolencia. 

1 Ü conferente apresenta ao auditorio um exemplar, assim 
como as suas colleccoes indígenas, lembrando o nome do ¡Ilus­
tre Consul Geral do Brazil em Iquitos, Dr. Benjamim Graca, 
que lhe ministrou informacoes e o auxiliou bastante durante a 
sua excursáo ao Alto Amazonas. 





Lingoagem dos cocamas 

Os seguintes apontamentos grammaticaes, sao 
fragmentos d'um trabalho que tenho em màos e 
poderao talvez servir de cabedal para o estudo da 
linguagem dos Cocamas. 

Como em quasi todas as lingoas selvagens e 
compostas de onomalopeas a pronuncia è muitas 
vezes aspirada. 

Para conseguir bons resultados nao enfronbei 
as maos um só momento que me pareceu aprovei-
tavel, tratando de passar ao papel simplesmente o 
que ouvia ao proprio indio dizer e pronunciar. 
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D e c l i n a ç â o dos n o m e s 

N. Pativi Padre 
G. Patiri-uca Casa de padre 
D. Patire-supe Para o padre 
Ac. Patire Ao padre 
V. Patire Padre 

Ab. Patiri-sue Do padre 
Patire-muque Com o padre 

Patiri-se-cuyara Em logar do padre 
Xita patirà Muitos padres 

Ira Patiri Padre boni 
Patiri-mari-eira Cousa do padre boni 
Patiri-eira-soupe Para o padre boni 
Ira patiri Padre boni 

D e c l i n a ç â o c 

SlNGULAR 

Ta Eu 
Ta mari cana Minhas coisas 
Ta soupe Para mim 
Ta A mim 
Ta muque Commigo 
Ta iqua Por mim 

DS p r o n o m e s 

PLURAL 

Tana Nos outros 
Tana-mari Nossas cousas 
Tana soupe Para nos outros 
Tana Nés outros 
Tana sue De nos 
Tanamuque Comnosco 
Tana iqua Por nos 



— 59 — 

SINGULA it P L U R A L 

Ene Tu 
Namaricaná Tuas cousas 
Na soupe A ti, para ti 
Na 
Na sue 
Ene mugue 
Ene iqua 

A ti 
De ti 
Comtigo 
Por ti 

Epe 

Epe-mari 
Epe-soupe 
Epe 

Epi sui 
Epi muqui 
Epi iqua 

Vos outros 
Cousas vossas 
Para vos 
A vos 
De vos 
Coravosco 
Por vos 

Abrevi atura=niqt№ — Por ti 

O u t r o s p r o n o m e s 

Iquá Este Iquiácana Estes 
Iquiá niá picara cana Estes homens 
Iquid ana cana Estas pessoas 

Usa-se de nia picara cana, quando se quer tra-

tar de qualquer individuo do sexo masculino. Para 
o sexo feminino da mesma fórma usa-se de huaina. 

Fallando-se no plural, junta-se sempre esta partí-

cula—cana—que é o mesmo que mais de u m . 

D o n o m e c o m p a r a t i v o 

Ta-eira na sue Sou melhor que tu 
Ta sasau na sue Sou mais (superior) que tu 

(Eira corresponde a calii da lingua geral) 



D o n o m e s u p e r l a t i v o 

Ta iquáci eira 

Ta iquaci eira na sue 

Miara—macaco 

Estou muito borii 
Son muito melhor que tu 
Miarauassû 

D o n o m e d i m i n u t i v o 

O dimiriuitivo se usa ajuntando kira. 

Huaina mulher Huaina-kira mulhersinlia 

Usa-se tambem de miri quando se quer depre­
ciar ou se trata de cousa inanimada, insignificante 
e de má qualidade. 

D o n u m e r o n u m e r a l 

Os numeraes nao sao mais que quatro: 

Uipi um, Mocuica dois, Musapéreca tres, Intaca 
quatro. 
Chita cerne Innúmera veis 
Chita ayari Muilas vezes 
Atchiuata ou atchiaana Um pouco 
Upi Todos 
Uipirapa niari Algumas vezes 

D o n o m e o r d i n a t i v o 

Ygatira 

Sacapéire 
Sacapure'cimi 

Primeiro (significando adrante) 
Segundo 
Corresponde ao ultimo 



D o n o m e d e s t r i b u t i v o 

Uipi rapa De um em um 
Mocuica rapa De dois ou dois 
Mussapèreca-rapa De tres em tres, etc. 

D o s n o m e s r e c í p r o c o s 

Yumi Dar 
Rana yumi ta stipi Däo-me 
Rana yumi tana supi Deram-nos 

V e r b o s 

Portuguez Coeama G-uarany 

Andar Uatá Aguata 
Provar Sani Ahaä 
Amar Sachita Ahaihü 
Queimar Oukita Ahapi 

Guardar Yratura Ahärö 

Padecer Yporara Aporará 

Comprar Puripi Aya 
Matar Umanuta Ayucá 

Ayuca em cocama significa espancar, maltratar. 
Pé Peta Pi 
Pe i to Putiá Rid 

Sendo estes vocabulos guaranys, tirados de 
Montoya, occorre-me o seguinte com relagäo á si­
gn ificacäo de Pia. Em toda a parte onde se falla a 
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lingua geral, sempre verifiquei que Pía significa co-
ragâo e nâo peito, entretanto Montoya a pag. 96 
da sua Arte, erra, para a pag. 164 do Vocabula­
rio, 1. a parte, dar a verdadeira significagâo de Pia. 

Na lingua geral Putta ou Poiià significa peito. 
Ypurakari — cacar 

P r e s e n t e do i n d i c a t i v o 

AFFIRMATIVO 

Ta ypurakari 
Ene ypurakari 
Uri ypurakari 
Tana ypurakari 
Epe ypurakari 
Rana ypurakari 

Eu caco 
Tu caças 
Elle caca 
Nós cacamos 
Vos caçaes 
Elles caçam 

NEGATIVO 

Ta tema ypurakari 
Ena tema ypurakari 
Uri tema ypurakary 
Tana tema ypurakary 
Epe tema ypurakary 
Rana tema ypurakary 

Eu nao cago 
Tu nao cagas 
Elle nao caga 
Nós nao cagamos 
Vos nao cagaes 
Elles nao cagam 

Nota. Algumas alteragoes se tem notado no 
dialecto dos Cocamas, com certeza por se terern 
separado e vivido isolados. Assim é que em Pari-
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nari um cocama disse-me nâo conhecer o vocabulo 
ypurakari, e explicando-me, que para elle Tà-ci-

quitara, significa: eu vou pescar ou cacar. Entre­
tanto os cocamas de Morona Cocha affirmaram-
me que usam ambos e que cada quai tem o sen si­
gnificado. 

F u t u r o 

Ta ypurakáriari 
Ene ypurakáriari 
Uri ypurakáriari 
Tana ypurakáriari 
Epe ypurakáriari 
Rana ypurakáriari 

Eu cagarei 
Tu cagarás 
Elle cagará 
Nos cagaremos 
Vos cagareis 
Elles cagarao 

P r e t é r i t o 

Ta ypuraka suripe E u cagei, etc. 

Castelnatt 

Pira-pira-taca Raio Pira-pira-caca 

Upa Está acabado Oupouri 

Apainiu Comer Apiniou 

(Upuri significa cahir na agoa) 

Macati panussi? 
Aua cutipiquiara? 
Matchirancú? 

Onde vas? 
De quem é este lugar? 
Como se chama? 
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V o c a b o l a r i o s 

Castelnan 

Rio Paraná Pavana 
Déos Yara Yara 
Terra Tuyuca Toyouca 

Olho Chisasi Chisa 
Beber Curata Curata 

Dormir Uquéri Ouqueri 

Caminho Pi Pi 

Grande Tua Tona 

Pequeño Tchura Tchuranani 
Sim Achisima 

Preto Suni Simé 
Agoa Uni Uñé 
Homem Niapicara Niapisava 
Mulher Oina Ouina 
Cobra MUÍ MUÍ 

Amanha Camulone Camutone 

Hoje leumi Jcumi 

Adeos Tusapü Tusapa 

Flecha Ua Ua 

Flor Sisa Sisi 

Casa Uoca Uca 

Nao Tema Temavi 

Folhas Ieuratsa Eouavassa 

Remo Yapuquita Yapouquita 

Braco Yuá lguá 

Pedra Ilaqui Itaqué 



— 65 — 

Lago Ypasso 
Floresta submersa Ygapo 
Peixe Ypira 
Fogo Tala 
Lua Yací 
Sol Guaralchi 
Estrella Chico 
Avo Amoe 
Avo Nai 

Tio Pal 
Tia Ma 
Sogro Takira 
Genro Itchmari 
Madeira, pao Eyuira 
Branco Ttni 
Encarnado Petani 

Azul Oenepuca 
Verde Eicura 
Amarello Yum 

Canoa Ygara 
Passare Huirá 
Nariz Ti 
Bocca Yóru 
Cara Chica 

Cabello Yakissa 
Comicháo Yucara 
Ardor Uáraro 
Dor Satchi 
Curandeiro Payun 
Crocodilo Yacan. 
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Fructo là 
A rvore End 
Follia Sa 
Bicho Our a 
Orelha Nami 
Potè Moritso 
Preguica (animai) Ague 
Terra firme lwata 
Montanha Iwatita 
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